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I – CADERNO DE ENCARGOS DA OBRA E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

OBRA: EXECUÇÃO DE SINALIZAÇÃO EM RUAS DIVERSAS NO CENTRO 

DE ESPINOSA 

LOCAIS: RUAS DIVERSAS NO CENTRO, ESPINOSA, MG 

 

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

1.1.1  ‐ O presente caderno de Encargos,  juntamente com os desenhos dos Projetos, 

detalhes e as especificações complementares,  farão parte  integrante do contrato e 

valendo como se no contrato efetivamente transcrito fossem. 

 

1.1.2  ‐ Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com as 

normas estabelecidas neste Caderno. 

 

1.1.3 ‐ Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos 

no presente Caderno de Encargos, a Empreiteira se obriga sob as responsabilidades 

legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para 

imprimir andamento conveniente aos trabalhos. 

 

1.1.4 ‐ Para as obras e serviços contratados, caberá à Empreiteira fornecer e conservar 

o equipamento mecânico e o ferramental necessário, empregar mão de obra capaz, de 

modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de 



P á g i n a  2 | 9 

 

operários, mestres e empregados, visando assegurar a conclusão das obras no prazo 

fixado. 

 

1.1.5 ‐ Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços 

executados em  completa obediência aos princípios de boa  técnica, devendo ainda, 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

1.1.6  –  A  prefeitura  de  Espinosa,  estado  de Minas  Gerais,  reserva‐se  o  direito  de 

suprimir, reduzir ou aumentar os serviços a serem executados, se achar conveniente. 

 

1.1.7  ‐  Em  hipótese  alguma,  poderá  a  Empreiteira  alegar  desconhecimento  das 

cláusulas e condições deste Caderno, das Especificações Complementares, bem como 

das exigências expressas nos projetos e Normas da ABNT. 

 

1.1.8 ‐ Antes do preparo da proposta, o concorrente deverá visitar o local das obras e 

tomar conhecimento dos serviços e obras do contrato. 

 

1.1.9  ‐  Iniciadas as obras, deve a Empreiteira  conduzi‐las  contínua e  regularmente, 

dentro do cronograma estabelecido. 

 

1.1.10  ‐  Ocorrido  qualquer  atraso  nas  etapas  programadas,  poderá  a  Fiscalização 

ordenar  o  aumento  de  horário  de  trabalho,  cabendo  à  Empreiteira  os  ônus  ou 

eventuais prejuízos daí decorrentes. 

 

1.2 ‐ SEGUROS, LICENÇAS, TAXAS, PLACAS 

 

1.2.1 ‐ Correrá por conta exclusiva da Empreiteira a  responsabilidade de quaisquer 

acidentes no trabalho de execução das obras e serviços contratados, uso indevido de 
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patentes registradas, e ainda que resultante de caso fortuito e por qualquer causa, a 

destruição ou danificação da obra em construção até a definitiva aceitação da mesma 

pela Prefeitura Espinosa. Bem como as  indenizações que possam vir a ser devidas a 

terceiros  por  fatos  oriundos  dos  serviços  contratados  ainda  que  ocorridos  na  via 

pública. 

 

1.2.2 É a Empreiteira obrigada a obter todas as  licenças e  franquias necessárias aos 

serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando todas 

as  leis regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem assim 

atender ao pagamento de seguro pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e 

impostos, de consumo de água, energia elétrica, que digam diretamente respeito às 

obras e  serviços contratados. É obrigado, outrossim, ao cumprimento de quaisquer 

formalidades  e  ao  pagamento,  a  sua  custa,  das multas  porventura  impostas  pelas 

autoridades, mesmo daquelas que, por força dos dispositivos legais, sejam atribuídas 

ao Prefeitura de Espinosa. 

 

1.2.2 ‐  A  observância  de  leis,  regulamentos  e  posturas  que  se  refere  o  item 

precedente, abrange também, as exigências do CREA e CAU, especialmente no 

que se refere à colocação de placas contendo os nomes do responsável técnico 

pela execução das obras, tendo em vista as exigências do registro na região do 

citado Conselho, em que se realize a obra. 

 

1.3 EPI / PCMAT / PCMSO 

 

1.3.1 EPI (EQUIPAMENTO DE PROTECAO INDIVIDUAL) 
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A Empresa é obrigada a fornecer aos empregados o EPI adequado ao uso e em perfeito 

estado  de  funcionamento  e  conservação,  treinar  o  empregado  quanto  ao  seu  uso 

adequado e tornar obrigatório seu uso. EPI além de proteger o trabalhador contra os 

agentes ambientais inerentes ao processo, deve ser confortável conforme preceitua o 

item 9.3.5.5 alínea “a” da NR‐09 da portaria no. 25/94. Todo EPI deverá apresentar, em 

caracteres  indeléveis  e  bem  visíveis  o  nome  comercial  da  empresa  fabricante  ou 

importado e o n.º do CA (CERTIFICADO DE APROVAÇÃO) Recomenda‐se que ao adquirir 

um EPI o empregado exija do fabricante cópia do CA do EPI, e também cópia do CRF 

(CERTIFICADO DO REGISTRO DE FABRICANTE) ou CRI (CERTIFICADO DE REGISTRO DE 

IMPORTADOR), Citamos abaixo os EPI´s mínimos a serem usados nas obras de acordo 

c/os serviços em execução: 

 

‐Luva de Borracha 

‐Luva de Raspa 

‐Bota de Borracha 

‐Botinha de Couro 

‐Capacete 

‐Cinto de segurança 

‐Protetor auricular 

‐Protetor Facial 

‐Avental 

‐Coifa p/proteção de disco 

‐Roupa 

‐Máscara para pó 
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1.4 – LIMPEZA DE RUAS  

Os serviços de limpeza de ruas serão executados em todas as áreas que receberão oS 

serviços de sinalização horizontal asfáltica. O escopo das atividades abrange a varrição 

e remoção de entulhos em áreas de acesso público. 

1.5.1 Equipamentos e Materiais 

Os  seguintes  equipamentos  e  materiais  serão  utilizados  durante  a  execução  dos 

serviços: 

Vassouras de varrição 

Pás de coleta 

Caminhão de coleta 

EPIs (luvas, botas, uniformes, capacetes) 

Sacos de lixo e contentores para segregação de resíduos 

2.0 ‐ SINALIZAÇÃO 

2.1 – SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

O  serviço de  sinalização horizontal  será executado  conforme definições do Manual 

Brasileiro de Sinalização de trânsito, Volume IV – Sinalização Horizontal, publicado pelo 

Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN), 2007. 

2.1.1 MATERIAIS 

Deve ser empregada tinta de demarcação viária retrorrefletiva a base de resina acrílica 

com adição de microesferas de vidro e durabilidade mínima de 2 anos. As cores das 

tintas deverão ser amarelas para a divisão de fluxos opostos, com 15 cm de largura, e 

branca para a demarcação das faixas de pedestres. 
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2.1.2 EXECUÇÃO 

Os  serviços  somente  poderão  ser  executados  quando  a  temperatura  ambiente  for 

superior a 5° C e não poderão ser executados sob chuva iminente. A pista deve ser pré‐

marcada com emprego de corda, trenas metálicas e tinta acrílica. A aplicação se dará 

por meio de máquina de pintura auto‐propelida ou sobre veículo automotor, de modo 

uniforme e perfeitamente alinhado. Imperfeições e borrões devem ser corrigidos com 

a aplicação de tinta preta, utilizando‐se rolos de pintura de espuma.  

A  superfície  a  receber  a  sinalização horizontal deve  estar  limpa,  isenta de poeiras, 

óleos, materiais orgânicos e seca. Locais que apresentarem excesso de sujeiras devem 

ser varridos e, em último caso, lavados com jatos de água, preferencialmente. 

2.2 MARCAS LONGITUDINAIS 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de trafego, definindo a parte 

da pista destinada a circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido, 

a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de 

veículo,  as  faixas  reversíveis,  além  de  estabelecer  as  regras  de  ultrapassagem  e 

transposição. 

‐ Linha de bordo  

A LBO delimita, através de linha contínua, a parte da pista destinada ao deslocamento 

dos veículos, estabelecendo seus limites laterais. 

Cor: Branca (N 9,5 – Padrão Munsell).  

Dimensões: largura (l)= 15 Cm. 



P á g i n a  7 | 9 

 

 

 

 

 

 

‐ Linha dupla contínua de fluxos opostos 

Divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido 

e regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são 

proibidos para os dois sentidos. 

 Cor: Amarela (tonalidade 10 YR 7,5/14 – Padrão Munsell).  

Dimensões: largura (l) =15 cm, Distância entre as linhas (d)= 10cm 

 

 

 

 

 

 

‐ Faixa de pedestre  

A  faixa  de  pedestre  zebrada  delimita  a  área  destinada  à  travessia  de  pedestres  e 

regulamenta a prioridade de passagem dos mesmos em relação aos veículos, nos casos 

previstos pelo CTB. 

 

 



P á g i n a  8 | 9 

 

Faixas de pedestres – (Largura = 0,40 m) x comprimento x número de faixas, espaçadas 

de 0,60 m uma da outra, cor branco. 

Cor: Branca (N 9,5 – Padrão Munsell).  

 

 

 

 

 

 

 

3.0  TACHA  E  TACHÃO  REFLETIVA  EM  PLÁSTICO  INJETADO  –  BIDIRECIONAL,  

FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO  

As Tachas e tachões bidirecionais são apresentadas no formato prismático, com pino 

para fixação e com laterais inclinadas a 30º. Composição: O corpo é em resina, na cor 

amarela, indelével, ou branco Munsel N 9,5. Fixação: A fixação é feita através de pinos 

de aço, com cola especial aplicada na superfície para melhor aderência dos pinos ao 

material de fixação e no pavimento.  

Elementos Refletivos: Os elementos refletivos são de acrílico na forma prismática nas 

cores amarela ou branca com fixação que serão fundidos junto a tacha. Os elementos 

refletivos devem apresentar  intensidade  luminosa de acordo com as especificações 

vigentes.  
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Retratação: Não devem apresentar “vazios” entre a peça e o pavimento e movimento 

dos pinos de fixação; Tempo máximo de cura é de 30 minutos. 

 

Espinosa, agosto de 2024. 

 

___________________________________ 

MICHEL FERNANDES MACÊDO SILVA 
ARQUITETO E URBANISTA 

CAU: A48114.9 
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